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O partido regenerador de tra-¡ Certamente que sim; e con-

dicções as mais gloriosas e d'umal fiança absoluta e íllimitada todos

força e vitalidade ineguulaveis,mui-

to superior às de qualquer outro!

lh'a tributam-em homenagem às

suas alttssimas faculdades de tra-

partido da politica portugueza, com balho, ao seu passado impolu-

tinua firme e unido, caminhando to, ás suas tradições de academico

sempre óvante na vanguarda dos l emerito e de estadista de superior

mais strenuos e eonvictos defenso-l

res d'esta nossa querida Patria, a'

quem o futuro reserva ainda dias

muito venturosos e da mais inten-

sa prosperidade.

Na passada terça-feira dizia o

«Popular», seu orgão na imprensa: '

«Os que imaginavam que da ses- F

são de sabbado na camara dos pa- '

res sahiria uma seis-:to no partido;

regenerador, devem estar a esta ho- 1

ra inteiramente desilludidos. Uma ,

 

valia.

Tudo quanto se esperava dos

adeantamentos para a fragmenta-

ção politica do nosso partido, pro-

duziu já os seus et't'eitos:

Todos unidos, assumindo com

nobreza' as responsabilidades in-

herentes aos seus cargos politicos

e coniiados no futuro que lhes ga-

lardoará os seus serviços e lhes

proporcionará occasião propicia

para, sobre o limo sujo que n'este

momento historico parece cobrir

ligeira troca de explicações entre I toda a politica portugueza, lança-

dois homens que foram collegas a

no mesmo ministerio, ambos leaes,

ambos sinceramente partidarios, i

nunca poderia redundar n'uma se-

paração politica.

Bem verificado ficou aos olhos'

de todos que nem o sr. Campos l

Henriques pozera em duvida a ve- I

racidade dos despachos do sr. Tei-

xeira de Sousa, nem este illustre

estadista duvidou da verdade da

declaração d'aquelle, quando at'-

firmou que não se tratára da ques-

tào dos adeantamentOs em conse-

lho de ministros a que tivesse as-

sistido. ' '

Foram aquellcs adeantamentos

tratados em conselho 'P

Sem duvida, porque nem de

outro modo poria o sr. Teixeira de

Sousa aquella referencia nos seus

dois despachos.

Assistiu a esses conselhos o sr.

Campos Henriques ?

Não assistiu, porque assim o

affirmou sem contestação de nin-

guem.

Sendo, portanto, explicaveis,

sem conflictos, as afiirmações dos

dois illustres estadistas, que moti-|

vo poderia haver, já não dizemos:

para uma scisào no partido rege-

nerador, mas para um simples

rompimento de re ações entre elles?

A'qucllas explicações, absolu-

tamente naturaes, eram ainda es-

tranhos o chet'e e o partido rege-

nerador.

- Não se comprehende, pois, co-

mo d'ellas podesse sahir qualquer

resultado que atfectasse a unida-,

de, a disciplina e o funccionamen-

to do partido no exercicio da sua

funcção constitucional e politica.

O partido regenerador conti-

nua unido em volta do chei'e que

unanime e livremente escolheu e

esse chefe. chegada a occasiàoop-

portuna, que está perto, mostrará

as razões porque no ultimo_ quar-

tel da vida, precisamente 'no perio-

do em que todos precisam o seu

socêgo, abandonou todas as van-

tagens e interesscs d'uma situação

ereadu, para assumir um logar de

. commando que nunca solicitou.

,lille mostrará o que fará o partido

regenerador sob a suaodirecção,

não n'essas miseraveis questões

em que se pretende esphacelar

n'este momento a reputação dos

homens, offere'cendo ao 'mundo o

espectaculo vergonhoso d'uma so-

ciedade decadente, mas n'aquillo

que realmente respeita aos interes-

SBS sagrados da patria. Elle expo-

rá largamente o que pensa sobre

os problemas de cuja solução de-

pende a restauração do povo por-

tuguez : o problema constitucional,

politico e administrativo, Qproble-

ma colonial, o problema economi-

 

co, o problema financeiro. Então'

sc verá qual é o futuro que está

destinado ao grande e glorioso par-

tido regenerador sob a direcção

do seu chefe actual. E vér-se-ha

 
tambem se elle está, ou não, ú al-

tura da sua missà0.» '

rem a maxima luz e a melhor e

mais crystalina agua, que lave e

que em si espelhe a sua boa repu-

tação-tudo esclarecendo... e lim-

pando de vez.

-›_-.I-l_--_-

“Correio da Feira”

Do «Diario Popular» d'hontem:

«Apezar do sr. Vaz Ferreira

Se ter separado do «Correio da

Feira», este jornal, nosso presado

collega, continua sendo genuina-

mente rcgcnerador e continua, as-

sim, abertamente a_o lado do pres-

tigioso chefe do .partido regenera-

dor».

-anlsmwhp

PHUViUENBIAS HYBIE'EEAS

O sr. governador civil que,

com o applauso de todos os habi-

tantes scnsatos do concclho, fez t0-

mar providencias energicas contra

a epidemia da variola, bem podia

ordenar que outras providencias

fossem adoptadas para tornar mais

limpa e hygienica a cidade capital

do districto.

Ainda ha dias escrevia-mos

nos: "

«Os lavndoiros publicos exigem

uma limalmnçnu permanente [iorque

alles são a nosso vêr o principal foco

de propagação; 'ma-i outras providen-

cias é necessario adoptar quanto an-

tes. Aveiro é uma capital «le distri-

cto que tem obrigação de cumprir

certos preceitos de hygieue. Despe-

jar toda a sorte_ de detriélos nos ter-

renos fronteiras no' 'mercado-«Mu-

nncl Firmino“admirar e respirar nas

horas de maré huixa as eniauações

peslílentas da dóca do Coin; fazer da

capellu de S. .loco sentina publica;

deixar pas-miar pelas runs da cidade

a toda a hora olo dia-rebanhos de car-

neiros; não regar' as ruas da colado

u'estes dias de nortnihi riia; fazer .Jes-

peios de 'todas ns'inmmntlicies para

a ria. mesmo nas harhas da policia

ou dos guardas da hydranlica, e inn¡-

tos outros nzos que sào verdadeiros

alunos, saouzostnmes só _proprios de

aldeias sertaneius e com os quacs é

preciso terminar de vez. Comprou¡

;n :inctoridmles CUIn os preceitos da

lei que n'csta canzn de progresso c

de saneannento hão-nie ter o apoio de

toda a gente sensata' l r

'E ínàos á obra “quanto antena¡

Cem' relação' aos lavadoiros

_ cremos 'que 'algumàicoisa se fez já'

e é_ necessarioque todos os dias el-

les segam despejados; algumas

ruas são regadas mas quanto ao

resto nada ha feito ainda. O sr. bos que alii continuamente se pra- se os estatutos, que depois foram

governador civil ,bem avisado an- ticam.

daria providenciando de maneira Providencias sr. Governador

a que se cumpram _eom rigor os Civil!

preceitos hyg'ienicos que a lei per-

ccitua c fazendo com que a doca

do Côjo fosse limpa quanto antes,

por ser agoraeccasiâo de marés

mortas.

Tal limpeza jimto aos canos

que alli convergem torna-se abso-

lutamente necessaria e meia duzia

de barcos com outros tantos traba-

lhadores dariam conta do recado

n'uma madrugada.

Tal estado de coisas não pode

continuar.

Providoncias sr. governador

civil l

5

l- G

Depois de escrevermos estas

linhas tivemos conhecimento de

que o sr. Delegado de Saude se

dirigiu á junta da Barra, pedindo

a limpeza da dóca do Côjo.

A junta da Barra, entidade

que poderia ser tao util a cidade

é das taes corporações que faz que

anda mas não anda.

ñ-..-

Ansaltznst nas estradas¡

(PEisgueira e Ang-eia

Tem dado que fallar ultima-

mente a visinhn povoação d'Esguei-

ra pelos acontecimentos sensacio-

naes e variados que alli se. tem

dado.

Agora foram dois assaltos à

mão armada realizados um na es-

trada de Esgueira no sitio dos l

areeiros; outro no 'sitio dos cin-

co eaminhos na estrada que con-

duz a Angeja.

Do primeiro foi victima um es-

tudante d'Eixo d'appellido Abreu.

Seriam 9 horas da noite quando

seguia de bicycleta d'aquella terra

para esta cidade. Vinha com a-bi-

cycleta amão por se ter furado um

pneumatico e notou que era segui-

do por dois individuos, facto que

o impressionou e do qual deu co-

nhecimento ao canteiro Barbosa

que encontrou n'aquella oecasiáo

e que seguia para Eixo.

A certa altura os dois melian-

tes deitaram-se sobre o sr. Abreu

que puchou por um rewolver que

trazia descarregado e com o qual

dcu uma valente pancada n'um dos

gatunos. Então estes responderam-

lhe .com vários tiros dos quaes um

lhe furou o casaco e outro foi mais

grave porque o projectil se lhe foi

alojar na perna direita, bastante v

fundo, pelo que teve de ser opera-

do por 3 medicos, devidamente

chloroformisado. .

;O sr. Abreu a quem roubaram

8$000 réis que trazia, ficou pros-

trado na estrada e pediu soccorro

a um carreira que passou pouco

depois e que fugiu com medo do

desgraçado estudante'.

Depois passou um outro indi-

viduo_ que lhe; prestou soccorro,

mas que' se dirigiu para elle de n'a-

valha aberta', aa "cautella l

O outro succedeu como atraz

dissemos nos cinea- caminhos da

estrada d'Angeia' e teve logar pe-

las 4 horas -da rmadrugada. Duas

raparigas que -guiavam uns carros

de bois que se dirigiam aos areei-

ros d'Esgueira foram assaltadas

por dois meliantes que deitaram I

as mãos ao cordão d'oiro d'uma

d'ell'as. '

A outra mais resolvida deu

com a vara de picar os bois n'um

d'elles e berrou com força para as- F

sim chamar .a attençâo d'OUtros

carreiras que vinham mais atraz,

pelo que os taes gatunps fugiram. |

. opiniao publica diz serem |

d'Esgueira os terríveis gatunos e

a auetoridade deve proceder com ¡

energia e decisão na presonte con- I

junctur'a.

Nós bem temos pedido a subs-

tituiçào do inepto e incapaz rege-

i 

 

dor de tal freguesia: da sua incu-- lo, retirando-ee este ultimo cava- ru da Silva: esperilLíOS, l;

ria e desleixo vêm a serie de rou-

A quest-ao do sal

_=o(n)c= _-

O nosso illustrado colaborador

c amigo sr. Rangel de Quadros

tem publicado ultimamente , no

Campeão, uma serie d'artigos so-

bre a decantada quest-:io do sal, e

no penultimo n.u d'aquelle nosso

college., chama para os seus escri-

ptos a nossa attençáo e solicita o

nosso concurso, para que todos

juntos procuremos despertar do

somno c lethargia profunda, em

que se encontram profundamente

adormecidos,aquclles a quem cum-

pre providenciar, no sentido de

salvar-se a grande somzna de ca-

pitaes e dc braços que Aveiro traz

empenhados n'essa industria, cuja

decadencia é já grande e que tende

a desappareeer por completo, com

o maior dos prejuizos para toda

esta vas'tissima e importante regiao

salicola.

Ha muitos annos já que pugna-

mos pela causa por que agora vem

luctando o sr. Rangel de Quadros.

Tanto o nosso saudosissimo dire-

ctor, Antonio A. de Souza Maia,

como o nosso prezado amigo sr.

Jorge de Faria c Mello, estabelece-

ram nas columnas d'este jornal

uma campanha de mezes consecu-

tivOs, se não de anuos, chegando

este ultimo cavalheiro a elaborar

uns intelligentissim estatutos pa-

ra a constituição d'uma associação.

de classe. . ., ou d'uma cooperativa,

porqus era uma cooperativa o que

o sr. Jorge de Faria reclamava, a

fim de que os proprietarios e mar-

notos das marinhas de sal da nos-

sa ria não só aperfeiçoassem os

processos da sua industria, com a

acquisiçâo de instrumentos novos,

etc., mas tambem Vendessem por

sua conta, sem necessidade de ou-

trosintermediarios, os productos

do seu trabalho e dassuas proprie-

dades, o que certamente muito

concorreria para augmentar os

seus rendimentos, assegurar os

mercados que o nosso sal já pos-

suia, captar entres c tambem fun-

dar industrias correlativas e alar-

gar o nosso pequeno¡ commercio

marítimo, com a compra de bar-

cos, etc., etc.

Foi d'annos a campanha sr.

Rangel de (.,uadros e tão persisten-

te ella foi, 'que o presidente da As-

sociação Commercial, 'sr. Domin-

gos Jose dos Santos Leite, delibe-

rou convocar uma reuniao de to-

dos os proprietarios das marinhas

de sal da ria d'Aveiro, para n'ella

o sr. Jorge de Faria apresentar os

referidos estatutos, aqui publica-

dos já e ,cuidar-se de imprimir no-

vo rumo ao commercio e manufa-

ctura d'aquclle importante produ-

cto d'esta região.

Eti'ectuou-se a reunião que foi

numerosamente concorrida; a ella

apresentou o sr. Jorge de Faria os

seus Estatutos, havendo larga dis-

cussão. .. o sr. dr. Joaquim Peixi-

nho declarou não permittir a lei¡

que a associação exereesse o com-

mercio; a assembleia, ignorando

certamente a lei d'Andrudc Corvo

e determinadas dispOsiçõcs do Co-

digo Commercial que auctorisam

a creação de Cooperativas, sob cu-

ja forma as associações podem

exercer todo o commercio, ou a lei

dos syndicatos que consentc que a

associação venda os productos dos ,

socios, por conta dos mesmos so-

cios, a assembleia, diziamos, ap-

provou as considerações do sr.

Peixinho, nomeando uma commts-

são para elaborar outros estatutos, .

a qual ficou composta dos srs. dr.

Marques de Moura, José Rodrigues

Soares, Joaquim' Peixinho, Agapi-

to Rebocho e Jorge de Faria e Mel-

lheiro a breve trecho; elaboraram-

submettidos à approvnção supe-

rior; a associação fundou-se deli-

nitivamcnte, sendo nomeado seu

presidente o sr. dr. Marques de

Moura c hoje. . .

Onde está a Associação, sr.

Rangel de Quadros? Morreu por

inacçao: desnp pareceu sem deixar

os menores vestígios da sua pas-

sagem pela vida.

_ F. quem foram os culpados da

inutilidade dos trabalhos do sr.

Jorge de Faria e da reunião referi-

da, deixando-se morrer inclusiva-

mente a associação, por incurin e

desleixo?

› Que o diga o sr. Rangel de

Quadros-bem o pode saber visto

que tão empenhado anda no'resur-

igimento da industria do sal.

-.....-w__

Abav-¡tecilnentu de ¡nilho

Entrou em Leixões o vapor HI-

glez ¡Thai-slot“. procedente de Su-

?650 toneladas de

l

milho alnai'ello para abastecimento

do paiz. ~

hum. trazendo

LYCEU NACIONAL

D AVEIRO

--=fn)-= -_.

Continuam, no Lyceu d'estu ci-

dade, os exames da 1.“ e 2.“ secção

do Curso Geral (3.“ e 3.“ classes),

presididos aquelles por o profes-

sor sr. Alexandre Ferreira kid Cu-

nha, que durante o anno foi o di-

rector mais antigo, d'um das tur-

mas de 3.a classc, e estes pelo sr.

dr. F. J. de Souza Gomes; lente da

Universidade.

Os exames da l.a secção cle-

vem terminar no proximo sabba-

do; os da 2.“ continuarão em' al-

guns dias d'agosto, visto alguns

dos professores não quererem t'a-

zcr serviço duplicado.

Desde o principio do mez o rc-

sultado dos exames tem sido o que

passamos a indicar:

EXAMES SINGULARES

anccz.- Approvados, Anto-

nio André Boturào, Americo,Si-

môes Telles, Joaquim Francisco

Bicho.

Repr0vados 1.

Mathrnzatica.-Casimiro Mar-

ques e José d'Andrade, approva-

dos. .

Portuguez.-Antonio André Bo-

turào, npprovado. v

ADMISSÃO .fx 2.a' CLASSE

Admittidos, Duarte Vaz Pinto

Corrêa da Rocha, José dos Santos v

Marnoto, José Maria Valente da

Fonseca. Excluídos 3.

l.“ SECÇAO- (3." CLASSE.)

Approvados com distincçào (15

valores), Fernando Luiz de. Moraes

I anith e Fernão Marques Gomes,

¡ (16 atores); Francisco Ferreira

| das Neves e José. Marques da Silva,

. simplesmente approvados, Agnel-

lo dos Prazeres Caldeira, Albino

Rezende Gomes díalmeida, Ale-

. xandre d'Almeida Casimiro, Alva-

¡ ro Cordeiro das Neves, Annibal

› A'Íont-'JÍI'OTCUBS dos Santos,:\ntonio

Augusto Cardotc, Antonio Augusto

Fernandes Gomes, Antonio Dias

1 Leite, Antonio Vicente Ferreira,

¡Armenio Marques d'Oliveira Cas-

1tilho, Carlos Amadeu Magalhães,

, Daniel Augusto Pereira d'Almcida,

*Daniel de Mello, Evangelista de»,

1 Moraes Sarmento Junior , Felis-

3 berto José Tavares, Ismael Simões

ídos Reis, Joaquim Salustiano No-

¡ gn *ira Call-ado, Jose Dias Aytlos,

¡José Marques, .lose Nunes Guer.':'.,

¡José Pires Cardoso; esperados n'u-

ma disciplina, 6; reprovados, 6.

2.a SECÇAO-(S.a CLASSE)

l Approwdos: Adriano Joaquim

l de Carvalho, Alberto Athanasio de

lCarvalho, Alberto Augusto Souto

l Ratola e Alberto Casimiro [ferrei-

, repro.

l vados, 3.
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS FESTA

CIDADE OS SRS.

1)'Illmvo-Dr. Samuel Mais.

- D'Espiulim-Augnsto Julio Bandeira Nei

va u Evnrintu de Mono-i. Fun-ein.

- D'Augnjn-Antunio Nunca Ferreira e Do-

mingos Noites Fnrrslru, importantes capitalistas.

-Dc Snrrazolln-Dr. Marques du Costa,

Vidal Oudiiiot e José Pardinho.

SEGUlli \M D'ESTA CIDADE OS SRS.

Porn Pombal-José do Mais Romão e cs-

posa.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

De Lisbon-Mario Mourão Gamellna, te-

nente do infunturiu, da regresso d'Africu.

-De Huspunhu-José de Souza Lopes.

-Da Gostou-Conselheiro Martins Manso.

illustrt: juiz audictor d'eute districto.

- Du Capital-Anselmo Marin da Silvn,que

sltt tinha ido acompanhar sua gcutil üllm. l).l

Elisa. n qual foi fazer cxainn de. rndimentca de

musico no conservation-io, tendo obtido plena up-

provuçitu. Os nossos parabens.

THERMAS E PRAIAS

Pai-n o Phiirtil-D. Mnrin Serrão da Silvu

Pereiro e D. Marin du Conceição Serrão Franco,

com sun onteudu, sr! D. Rosslinu Franco e

!sua filhos.

_Encontra se em Entre-os-Rios, onda vne

Aprocui'ur allivio nos seus padecimentos o nosso

velho amigo e t'cvd.° sbbndc do 1¡illo Nova du

Telha, sr. José Tavares do Silva Borges.

_Em anlc Liu Mó, tambem se cncon ruin os

nossos amigos srs. José do Souza Lopes, Adria

no Costi¡ o dr. Furnnndo Dont-tu Silva.

-Punt o Get-vz. segui' muuuha't acompanho-

do u'e sun espusn o nosso vclho c querido ami

go sr. Antonio Murin Ferreira, que vae procu-

Jur nllivios nos seus pudecimeutua.

VERANEANDO

Achu~su 'no seu nprazivi-l pitlacete de Coim-

bra, o sr. Visconde de Fijô, acompanhado de

4:1.“ l'umilin.

DIAS FELIZES

Ein S. Punto/Brazil., ticitbitm de ser con-

tractudos os CNBtEIn'HIlÍIB dus sr." D. Anon c l).

Alilt'lltl 'Pitbut'du d'Abrcu| gontis e nstremosus

filhos do nosso cxcullcntc amigo o ¡mpnitnniu

in tusti iul c proproprieturio d'itqm-llo cotado si'.

Antonio Antunes d'tlbreu c Multa.

A primciut d'estns gi-ntis duinus consorcia-

se com u sr. Frunciacu do Burros Bottini; e a

segundo com u sr. Claudio de Castro Cnrvallm,

dois cnvnthoims muito estimados o du primeiro

sociedade paulista.

Aos pit-!s das gvntis noivas e muito princi-

palmente a suas cx." e si-Us noivos desejamos

um futuro coroado do ninior numero du felicida-

des,iog›uido lhvs ncucitcm cs nossos innis sinuc-

roti pitt'ubcns.

Anniversnrios :

Hontsm--Abel Cardoso de Figueiredo, Vil-

*lar Formoso.

_Hoje-D. Marin Costello Lucsnn, Ague-

da, D. Maria de Bourbon Alves Freire. Pedro

Maria du Funai-cn. Azi'tncis e Viriato Ferreira

de Lima e Sousa.

-Amanhâ André Proença, Vidigal.

DOENTES

Tem 'guardado o loito, em virtude de se lhe

terem »ggmrudo os seus patlecirnuntos, u sr..

D. Autvlin Rebuclto (Santo Antonin).

-Tamhtim su Put-outra iucommududn do sntt

de, n tir.a D. Mui-iu Luiza Mundus Leite Machu-

do, cstremecidn esposo¡ do sr. tenente Antonio

Augusto de Moraes Mncltndo.

-Pussit melhor do atnque de rlieuinntismo

que o nccuimnettctt ultimomunto. o sr. Manuel

Netto, hubil algcbristn d't-etu cidade.

ü-”-

l LEl ll'llllPREttSl- - -

E OS ALPOINISTAS

O sr. Pampas Honriqncs com-

promettera se, quando na opposi-

ção, logo quo fôsse governo. tiero-

gar a lc¡ dictatorial contra a impren-

sa, :estabelecendo a do sr. Beirão

até que tivéssse tempo do elaborar

outra e o parlamento opportunida-

de para approvar-Ih'n.

O sr. Conselheiro Campos Hen-

riques cumpriu a suit palavra, mas

os alpomislas que não querem

'ver niuuuoin mais libsral... nem

mais radical tlo que clles, come-

çurem n dar para baixo no illustro

nlll'ltttltu dajustiça e na lei, por can
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”numas De triagem

mas»

Xl

NAPOLES

Os italianos chamam a Roma

Ia eterna. a Padua Ia doun, a Ge-

nova lu su erba. a Lucca la indus-

triosa, a ologna la grassa. a Flo-

rença In gentile. o a Napoles (a bel

lu. Da sua cidndo dizemos Nupo.

luanos: vetlere 'Napoli' e puní mari'-

re; t-.oiuu quem diz: quoin vê Napo-

lcs, Ju não tem mais que fazer no

mondo. pode nmrror tlest'ançado.

Não lho timtm atraz em amor

natal os Madrii'eñus :Axprimtndo se

assim: De Madrid al cielo y un

ogigcriln para ver/o, de Madrid pa-

rn o ceu e um bnraquinho para vol-o.

Ora Napalm¡ vence. Madrid em

pituiosco, em animação nas ruas,
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sa das ccnsuras, das apprehensões

e dc muitas coisas mais em que os

dissidentes são fartos o de imagina

ção rico, mas,-›o que é este mun-

tlo--o Correm do Noite agutlhoado

pelo ataque contra a lei do seu par

tido, vcio ;i estacatlu declarando.

quÊa brilhante tlt-fozn e o mais alu-

vantado elogio tl'essa lei. estava n'a-

qtiello notavol relatorio do seu ro~

lator Quairoz Ribeiro (l ! t) accres-

contando:-

«Se o Dia qnt-r uma brilhante

justificação e uma completa defczu

da censura e das aprehensões é fo-

lhear osso relatorio e creio quo ti»

can't satisfeito. O sr. dr. Queiro Ri-

hoiro escreveu-o com alma, talento

c Convicção e ainda com mais alma,

talento oconvncçño defendeu no par.

Iatnonto o trabalho do sr. Buirãu...

.................-......
......D

Sabendo-sc que o sr. Queiroz

Ribeiro é do estado-maior alpoinis-

ta.. . aquillo até faz arripiar os ca-

ht-llos l

Não havertt vergonha?!

0 tinto ltt it iiiiiti

i ttttttttltttt
_=(t)==_

 

A Inglaterra ttfnnava-se, e com

itistiça, da iuooinparavel força e itu-

mero dos seus couraçailos e a sua

situação geographicn fazia a arro-

gante e inatacavel; mas perante o

tmtninente perigo. . . do ar, trcmc

jii e pelos orgãos mais importantes

da sua imprensa diz ao mundo que

uma vez aporci~bida do risco que

corria a sua suprvmacin nos mares,

pela conquistado ai', que qiinst a

torna inutil, ella reconquistará o

seu logar na politicã internacional.

armando-so para os novos proces-

sos da guerra futura, como armada

estava para a gourra presentu--com

os seus nuuwrusos c grandes Coura- -

çados e o seu consideravel e va-

lente exe-rcilo.

O Daily Mail deujá n grito

d'alarine, pelo penna nuctorizada de

Hearne.

Entende Honrnc que os pro-

gressos sigtiiñcatiwis ultimamunte

alcançados pelos aerostatos, balões

ou voadores allomz't'es do typu Zap

pclin e francezes do iypo- Lchnuily,

iuutilizam cmupletauwutc u supe-

rioridade tln esquadra hritunnicu e

o isolamento da sua posição insulur-

Ainda ntlmittiudo. que a Ingla-

terra lazendo sacritioio possa equi-

parar-au :t Alleinaulia tl'aqui . a cin

co amics; suppondo até que a ra~

pidez da Construcção naval hritan

nica possa emparelhsr com a allo~

mã e por vontura excetleI-a, de nn~

do lho servirá a superioridade dus

suas esquadras, porque o inimigo

lhe não entrará em casa pela por-

ta, nem pela janclla, mas pelo to-

lhailo l

Acabou se a ¡nvulnerabilidadc

britannica l

Au passo, que a França e a Al

lemanha sustentarain, animaram e

protegeram os pooneiros da aeros-

tuçãu, a Grit Bretanha persistiu em

julgar apenas curiosas c ititerussan-

tes essas experiencias. classifican-

do-ns de sport. nov.,

De modo que as nações rivaes

avançaram n'este ramo aborto lia

pouco :i humana acttvulatle e doi-

xarniu para traz. mudo para traz, a

Inglaterra.
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em palacios e egrejas, cm riqueza

artistico o até em população.

Entre nós, entre os ignorantes

de geografia, ¡ulgn se que Napolos

é uma cidade grande. assim como

Coimbra ou Braga. Engana-se po

rém redondamente, porque a popu-

lação de. Napoles excede as do Por-

to e Lishoajuoctas; é de mais dc

seiscentas mil almas.

l'or isso não dove causar as-

sombro o calculo de que a qualquer

hora do dia sc encontram na Via di

Ruitta,-a melhor H mais extensa

Não se lhe objects com o po-

der e o alcance do dinheiro, por~

que este não cria os technicos. os

especialistas. qtie sc formaram em

annos tl'ustudu e em annos (lc ex-

periencia. até attingirein por suc-

cessivos grátis ascendentes a per.

feição e a segurança actuaes.

Em 0380 tl'uiua conllugraçà'o,

diz H-earne. os novos Iactorcs ao-

rcos. mais rapiilos do quis o navio

mais rapido, constituiriain para as

“quadras hritanuicus um perigo su-

premo: porque os dirigiveis, cujo

preço é minimo Comparado cmu o

dos couraçatlos, poderão, fóra do

raio do acção dos seus projectcts.

inutilizal-os completamente.

Além d'isto, como a cintura

aquatira das llhas Britannicas não

impede a invasão pelo ar, os diri-

givcis destruirão tambem os cam-

pos entrincheiradosinglezcs. as suas

delezas terrestres c as suas cidades

com uma chuva de ferro e de fogo!

Urge por consequencia - ter

mina elle-que a armada o o exer-

CILo britannicnsuparn serem elliraz

mento protegidos. sejam dotados¡ de

nnuwrusos dirigiveis, isto de no

vos Dieadnought. (lo typn Zeppe-

lin para viagens a grandes distancia,

e de outros do moilêlo Leliaudy pn-

ra serem utilizados comu destruti-

dores.

O Times diz tambem que se a

inglaterra não está prompta a pre-

venir qualquer eventualidado, deve

eoi'sagrar iminediatamcntn sommas

importantes tl construcçño do dirt-

giveis, á instrncçto do olliciar-s e

soldados na novn sciencia. á Cons-

lrncçãn dc telheiros e (locus em dif›

forcntes partes do paiz ta ao longo

das costas para abrigar estos balões

e por liin ao estímulo dos ant-'lllti-

ros, concluindo quo o santo e a se-

nha .se-iam dc noVo «Inglaterra acor-

da l» pnrn que o para abra os olhos

o poça immediatnmente n verba in-

dispensavet aos noVos serViços nc

roslaticos.

a-”

Gal-rn :aulas

No dia 2 tl agosto proximo rpa-

lisa-se na praça de. touros do Rocio,

a primeira garraiaila d'este atum,

promovida polo «('lnh dos Galli-

Iris». 0-¡ bilhetes estão iii :i venda

em varios estuholscnnt-ntus da ci

dude e pur cada serie de 10 hilhe

tos tlu sol ou do Sombra. o porta~

dor rocohorn uma sonha numerada

quo the dnrzi direito á rita d'uma

btcyclcta.

Tambem no dia 9 do mesmo

mez, rcnlisa-se outra garraiatln, pro~

movula pela Associatçíio dos little-

leims e Pescadores, conforme ilelt-

heração homem tomada pcln dire

cçâ'o tl'aquclla collectivnlatle.

Ha grande onlhiisiasmo.

.na-_-

 

A cultura do arroz

_Coru-

O illttelre deputado ar. José Maria

Pereira do Lima apresentou ao parlamen-

to um projoclo do lei tondente a dest-n-

volver em Portugal a cultura do euros. E'

esse projecto precodido do um extenso e

lucido rolntoriol em que se começa por

'fazer vêr que ha um grande dejícit entre

a producçãn e o consumo do arroz no nos-

so pais, onda importamoa uununlmentf.

em média, cêrca ds |2200 contos da. réis

dB arroz, tondo desde [870 a l90l ntlin

gido proximo de 380 iuilhõns da kilo-

grsmmas, no anôr da mais do 24:000

contos, em ouro. Lembra que no seculo

_____.____--

lavam pannos, preparam as panel-

tas e certãs, smanham e fritaiu pei-

xe Pelo que as ruas de Napoles não

constituem um modelo de limpeza,

mas em cambio olerecam grande

campo de repasto tl canzoadu-que

as infosta cmno as do Constantino-

pla-. e ás epidemias, a ponto de

que. diz um humorista, os atacados

todos morrem antes do o medico

ter tempo (le atravessar a porcaria

que o sopara d'clles.

Mas não ha tempo para reparar

na imundicic das ruas, tal é a ::ri

   

rua de NupoIns-, 50 mil pessoas e tarin. a frequencia e a animação d'ol-

15 mil voliiculos de toda a espuma

O Napolitsno vive un rua; ali, espia-

cialinonte nos bairros antigos, as

mulheres sacodem a roupa da cama

e tle "vestir. e se ponteiam; na rua

trabalham sapateiros. carpinteiros e

alfaintcs; para a rua trazem as suas

forjas forr-otros e ferrudores; na rua

as mulheres descascain as batatas,

enchctn os colchões, dopenatn aves,

V

las. Um celebre escriptor america-

no diz que Napoles é Broadway-

a avenida de maior movimento ein

Now-York,-repctida em cada rua,

em cada viclla, oiii cada houlsvard.

l Os cnvnllos, garranos, ou ju-

l mentos, quer montados, quer de

carga. quer atrelados. tom os ar-

;reios adornado's com ñtns. bandei-

'ras e penachos, reluzentes de lavo-

i

¡ 

XIII Portugal exportou grandes quanti

d'ndrs da anca, e em lompos não distan.

tes a producçãn quite¡ regulnvs pelo con-

sumo.

L-mhrn depois n guorrs que nutre

nós foi movida contra os arronnea, em

consequencia da rrrade presumpção de

quo eram alles a origem das fuhruo pa-

lutttrosI que hoje está provado pula ocion

ein serem unica a exclusivamentu prndu

lidas pala montador¡ do um mosquito, do

gritam Anopheli's e não ils eshataçõos dos

postam-s.

Saba-se que os terrenos pantanosos

são eminentemente propiciou á cultura dos

srrozoes e não é d'astea, mns dos pauta

nos, qua a mularia provém. Citwsc n Itu-

lia, ando hoje se cultiva o arroz om lar

gn escala, sem que a saude publico pari

gos por essa cultura qua, quando feita

convrnientnmuntr, é iuolfnnsivs.

Para justificar as vantagens da cul

tura do arroz repatum eo no relatorio as

asguintvs pstsvms de João de Andrade

Corvo, que dizia em 1864, hu perto de

meio seculo:

'Portugal não pôde viver só do quo

actualmente produto. Em nnnos que cur~

rem bem para n agricultura t-iu com que

satisfazer ás porcas necessidntlo-s de um¡

população que apenas conserva n vide,

mas a quo foltam o vigôr, a força do ex-

pansão e de crescimento physico e moral,

q'no são, no nosso seculo, uma das cundi

çõus cretino-ineo dos povos lines o aptos

ao prugl'rsso. E ainda n'asaea bons annos,

se não fôúse a importação do substancias

alíllldltlalt's, it Vltlu sonia, para muitos dos

que psdscein na obscurldude, esconden-

do a sun miserie em casas sem los a sem

tirl no meio da campos aridoa a qnnsi in-

letramento cobertos du muito, quusi im-

possivois..

E no relatorio fas se vêr que, entre

outras culturas, é a do arroz uma das que

mais póda prosperar em Portugal, amou

cipondo o da iinportaçilo 'd'aquella grami

ma cujo pagamento_ em ouro, é mais uma

(lua cnusns quo produzem o diisequillibrio

da nossa balança commercial.

O proiecto de lei 6 o seguinte:

E' n govomo auctoriaadu n parmit

tir n cultura do arroz n'is terrenos quo

para issu foer npprovndun a designados

por licença especial. Os torrenos sorào

divididos, para os elfwitos das licenças e

das Illt'dlilaá ltyglt'lllCtll a adoptar, em

tres c'annss, u saber, terrenos do littural

ou da l'ó-a da rins. torrsnos baixos ou pan

tunosns rio intoriur c terrenos oeccos ou

do ntoulunha.

Não tt“l'tl permiitidn a cultura sem

quo o myzicoltor obtenha u respectiva Ii

csnçn, passada pola dirncção grrsl d» agri-

cultura. A licença só está concedida de

pois de realizadas ns condições usei-ssa

rias, tanto de drooagwm como de hygie

ne especial un ano applicução á oiyzicul

turn modurua. Oii egrunutune espacial-

monte nomrados para n inrps-cçân da ory

siculturu nat-inutil, juntumetita com os sul»

delegados du snudn e o enguiihuiro liy~

tltMlllCt) agricola, se-râo os encarregados

do indicar os trabalhos a t-xc-cutar para a

cultura do arroz. Dentro do prazo do 15

dias, a contar da entrada de solicitação

do oryzicultor no governo civil do diatri~

cto, procsder sia-hs pelo cngonhniro do

liyilrgulica agricola M) levantamento da

plants do terreno, o dentro da trinta dim¡

depois da apresentação d'osta, surá noti-

licadu a epprovação nu rejeição do pe-

dido. Í

O agronomo e u sub delegado da situ-

dc, formando o conselho districtnl de ory

zicultiira, prusidido pulo governador ci-

vil, ¡ccordsrâo na npprovuçãu ou rejei

çãii, e sucturizeçño dentro do doceltnio, a

contar da notiticaçãn acima iurlicniln, os

trabalhos proliminnres da cultura. e fe¡

tus estes e depois da vistoria realizada,

dentro do vinte dias, communicnr se lia s

decisão do conselho, Composto polos func›

cionarii-s refnridos, podendo dar eo Ingo

licença provisorin para a cultura do um

nuno. 9

A resolução do consnlho está perti-

cipnda porn tl direcção geral de ngricul

tura, que poderá ordenar, dentro de 10

M

 

res e pregaria do metal atnarello.

cheios de cainpainhns e gunzos quo

reforçam o incessante estalar dos

chicotes, e as vocilcrações dos co-

chciros. O Napolitauo extoriorisa-se

em excesso_ anda mais doque o

Andaluz; extremamente garrulo,

ainda solta mais gestos do que pa-

lavras.

E' do ver o regresso de uma

romaria com vergostns na m-'to di-

reita e estampas religiosas na mão

esquerda. Não faltam os Zumpu-

uari. os tocadores de gaita de fol-

le, dos Abruzzi. Homens e mulheras,

velhos e creanças. vestidos com la-

tos garridos. de cores fortes, com

as cabeças enfeitadas com coroas

(le ventura matizsda com flores e

cont fructos, com bentmhos e reli-

carios ao peito, gritam, cantam dan-

çam. contursiunam-se; isto é, repo-

iindo o que fizeram diante do santo.

Roproduzem uma Saturnal, uma

Baccanal!

l

ul'

 

dias, a siispansilo da decisão. A licença

definitiva, quo só será concedida pola di-

recçño geral de agricultura| é vntida para

Oiyziculturn por cinco nunca, intercalar

ou não com untrns culturas, lindos os

quites caril obrigatorio s renovação da li-

cença. A inspecção, a vistoria dos terro-

noe, ne liConçns e todos os trabalhos de

levantamentos de plantas, otc., são gm'

tuitoe o isentos do aêllo, devendo reali-

zar ee com o actual pessôid do agrono.

min, hygiano o liydrsulicn agricola, espu-

cialments indicado pura tal serviço. O

oryzicultur quo nlln svgitil' as intlicoçõ'!

exarado¡ nas licenças, provisoriu ou da.

ñnitivn, ficará impedido de continuar I

cultura o impossibilitado de renovar o po-

dido dentro do espaço de um sono. AI

cassa do psssõal do trabalho orysicolo se-

rão construídos acima du solo o n'umn sl-

tura indicada na. reupootiva licença. con-

soante it topogrnphin do arroml. Sento uu.

tahetecidos regulamentos gerava e espu-

citwti, indicando as medidas hygionicae do

cultura, as horas de trabalho e tudo quam

to possa concorrer pura que o desenvol-

vimrntn du nrysicultura nlo arju nocivo

ti seu-le publica.

O governo mendará fiscalisnr n bôs

execução do rsgimen legal e dos regula-

mentos, não só por maio do pessôsl tixu,

guardas pagos ti custa. dos oryziuultorel,

mas tambem por inspecção especial da

agrolinmoa.

Petit dirrcção garsl de agricultura

serão coordenadas e publicados as ins-

trucçõss especiars eolne: it molhar cultu-

rn do arroz, segundo tu procasaos moder-

nos; a escolho do senisntus, n adaptação

do torre-nos ; as irrigitçõns, etc. A ends

nryzicultur !será fornecido, juntam-mtu

eum o exemplar da licouçn de cultura,

um folheto com as instrucçõus acima ro-

frridns.

Todo a contrnvençãn das disposiçõas

ngaee, sobre a oryziculturn. bem como

dos rezolnmnntns_ U“l'á punida com u mul.

ts de 505000 a 5005000 téis, em precau-

so do policia correo-cional.

_MOD_-

Notícias &lilicnr-es

Encontra-sc em Espinho uma

força do inlanteriu !8. soh o rom-

mondo do capitão sr. .-\rtltur 'l'orquu-

to Coutinho de Almeida Eça. a lim

de rCCeher iustrucçâu dc tiro.

o~tlhegou á sun caso d'Eixu.

vindo d'Alricu. o sr. l);ivul “och-.t. il-

ltistrudo otliciul do urmudu e um dos

licroicos combatentes du Guiné.

Educaçao iiltysicu

 

( Conclusão).

Os jogos, em geral. nà'o dispen-

tlem grandes osfurços musculares:

e, comparando-os Com os da gyiu-

nnsticn. são hein mais suaves. Apo-

zar tl'isso, os seus echitos, em VII'-

tude de entrar simultuncate em nc-

çãn um grande numero do inuscth

los são de uma notuvel importancia.

Os jogos fnzom trabalhar ao

mesmo tempo os musculos do trou-

crn. thorax e ahdouwm, emiim. todas

as partes constituintes da complica-

da iuncltinit humana.

O seu caracteristica é gone-rit-

liear o traballio, isto é distribnil-o

por um grande numero de muscu-

los, (lo forma quo cada um tenha a

sua parte som muitu ilespeza de es-

lorço muscular. Por esta razão pro-

duzem os jogos muito trabalho. Vis-

tu que cada musculo coopera cout

a sua parte. e cout moderado esfor-

ço, por egualmente este se acltnr

repartido por tllfftll'eltles musculos.

Suppunhuintw uma pessoa a deslo-

cnr um much pesado e necessitan-

do de empregar um grande esforço.

Su em vez de uma pessoa empre-

_M
_._ ..-ü __. _.

E' o pagnnismo a aflorar atra-

vsz do fanatismo Ctlltillcu. E o Na.

politano leva o fanatismo até á cren-

dicc mais abusiva. '

Havia uma imagem da Virgem,

cuio cabelo se tlizia croscer mila-

grosainente tanto que é preciso cor-

tar-lh'o annunlmentc. A esta. cere-

nionia assistiam todas as anctoridn-

tlus locaes, dc todas as ordens, cc-

clcstastit-as. civis e militares. as

pesanns gratlas o povo. l'ovu que

para vel-a se conglobava como gru-

nnl'nções (le otn hlocu de granito!

Para acabar com a ridicula explo-

ração capilar foi preciso que a uu-

ctoridade aproveitasso uma ocasião

em que o l'apa o a sua côrte setor-

naram impupulares em Napoles.

 

Barão de Gadoro;

(Continua).
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garmos cinco, o trabalho produzido

sora o mesmo, mas u esforço empre-

gado por cada pessoa não será de-

masiado, pois será cinco vezes me-

nor.

Notando qua os Jogos fazem

entrar quaai todos os musculos em

acção, poder-sedia avaliar do seu

trabalho total. Ora o trabalho vae

desenvolver a actividade nas gran-

des l'unrçõos da vida e notavelmen-

tc na respiração o circulação do san

gua. e quanto maior l'ôr o trabalho

tanto maior¡ será o desenwilvimenv

to d'aquallaa tuncçoes. t) esforço

por sua vez vac Contrariar aquclle

desenvolvnnento e todo o esforço

intenço ao repercute no coração e

vasos .anguineos, nos pulmões, que

se comprimom violentamente, no

sangue roñuindo para as veias, po-

tlendo tudo isto occaaionar perigos

grow-a. l'ortaoto, oa jogos exigindo

pcquunos enforços e produzindo

_ bastante trabalho são Iiygionicus.

'Os eHcitos provunientes da uy.-

Innasttca são dlti'oreutos dos efici-

tus dos jogos. A gymnaslica vao

Concentrar o seu »sfurço sohro um

grupo de musculos isoladamente

em cada exercicio; portanto, o aett

«ell'eito» é «local», tlHCHSStlt-In'l".

por isso, de varios cxermcios para

ir desenvolver dill'erentcs grupos do

musculos.

Os jogos fazem trabalhar si-

multaneamente quasi todos os mus-

culos do corpo, proiluzmdo «olfat-

tos geraus», que beneficiam todos

os orgãos sem excepção, activam

todas as lnncçõcs e vslmttlelll a sua

acção até aos mais intilltoa actos de

nutrição. Tal é o seu ctl'ctto physio-

logico. l

Os jogos dão logar a desloca

'mentos mais ou menos rapidos, u a

Corridas mais ou mortos oxtcnsas

cuia acção se month-sta bem-.ticay

Inc-.nte sobre a circulação c rospira-

ção, ao mesmo tempo que provoca

transpiraçñes que eliminando, po-

los poros, para o exterior. rcsiduos

e productos de combustão, tllt-'lll't-

raul t'xtranrtltl'larlatuente 39'¡ ClHlthC'

ções hygtentcas do organismo. No-

crssario se torna aqui m'iduiiciar

a utilidado dos banhos, que. lun-

pando a pollo 'e dcsobstruindu os

pórus. facilitam por estas as secre-

ções cutaueas

Um bom jogador tem do pres-

tar uma attençño profunda, um tra-

balho mental continuo e cheio de

calculos_ qui-r para tlllltllr o adver-

sario e dirigir o ataque inospi-rada-

mcqu a um ponto Iltais fraco dojo.

g0, quer para corro-'r etliuazuwnte

a uma dolcza arriscada', em resumo.“

tem de empregar ttitclligcutctncnto

todos os seus recursos para obtor

o premio de vuncedur. (loucorrcm.

portanto, para o doaeuviilvnnoutu

Intellcctnal. Os jogos são principal-

mente recreativos, distrahindo o ea-

pirtto e provocando a alegria, pelas

suas phases interessantes, cheias

(lo attractivos e de nnprevistos que

alegram e diverth quem ioga e

quoin vê. A alegria é de uma utili-

dado granito ao organismo. que. por

intertncdio dos nervos, se propaga

aos musculos e aos orgãos por meio

de vibrações que- vão activar os

movnnentos do respiração a nutri-

ção'dos tecidos.

A alcgria é um verdadeiro ex-

citante que vem considerar anula os

jogos mais uma vez como hygiem-

› cos. Só uma prolunrla ignorancia

doa effcitos dos jogos explicará o

seu pouco cultivo entre nós. Os

AV E I RO
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Logo, ou pouco depois, comoçou a

construcção da nova. egrejn parochial. ds

nominnda da S-nliora dos Candeias, e

para alla muito concorreram os commer-

ciantaa, chamados da Praça.

N'nqnells mesmo anuo do 1572 dirí~

'giram as os avairsnsss a [CI-Rui D. Ss

baati'ão, pedindo lho, para que n_'usto Villa

a“ ão ss pagassa sim, mas uni'chmonto a

l ízima do bacalhau, sardinha o do outro

pancada.

Essa petição fundnva ss nos privile.

gíos, constantes do for-al, concadido por

El-Roi D. Manual, o fora causada pulos

_B|'Urhtln.

campos dgtjggosm

as classes; necessarios a

estabelecmtentoaule ensino, ara

completa educação.dos 'ialumtfglm e

absolutamente in'llispertsaveis” ao

exercito para desenviilvunento das

forças physicas do Soldado crean

do-lhe robustez e augmentando lhe

a resistencia, tornando-o mais auto

e desembaraçado para os tlÍerrten-

tes serVIços a que é destinado.. Es-

tas verdades não são novas; ha mui-

to que Ling e depuis o dr. Lagran-

ge e A. Mosso o outros muito no.

taveis phystologistas aa toem ospa

lhadu nas suas obras por todo o

mundo ctvdisado.

Entre nós os distinctos omciacs

Furtado Coelho e Joaquim ('.oata

bastante teem trabalhado para in-

troduatr nos nossos costumes o gus-

to pelos itinerantes excrcmios phy›

BICOS.

Jose' Eduardo !Moreira Salles.

Alferes ds infantaria.

MOD-

O definit allennão

Aos que a todos as horas estão

a eVnCnÍ' 0'¡ (lxclllllltls que "OS vel" (le

Íóra. para nos vexarem e envergo-

nliorem nanossti pobreza linonccii'n

c nos nussos processos administrati-

vos, apresentamos-lhes o «deliciti

orçamental do imperio ullemâo, que

é de 500 milhões de marcos e para

obviar ao qual o ministro, sob a mais

energica opposiçao, pl'OpUZ contri-

lHlIÇÕtN sobre ipiasi todos os ramos

da actividade particularo pttl)liCa--

sobre a cloctriculude, sobre oa an-

uuncios nos _iornaes sobre os deposi-

tos bancarios. etc. etc.

SÊORT

'tu

são ute_ip
. f - -4

 

Entre os diversos cinbs de sport

do palz reina graudo enthualaamo

pelas corridas do natação que o

Roal-Vclo-Club do l'orto rualma em

9 e 15 agosto proximo na bacia de

Lolxõcs.

Quas¡ todas as aggrcmiaçocs

sportivas do Porto, Gaya. Mattos¡-

nhoa e Lvça concorruin a osto cs-

pleuditlo cortante", assim como os

aluumos dos principaea crillogios

d°atpiella cnlatle. para os (pinos ha

uma corrida' reservada.

Nu Corrida para profissionaes

tomam parte praças da armada e

banheiros du riu Douro e das nos-

aas praias.

chm estado bastante animados

os treinos que todas as manhãs se

roalisatn. _

Em Lisboa ostrí a Liga de Na-

tação organtaaudo o grupo de cinco

nadadores que vão ao Porto dis-

tutar a «Taça-Leixõus».

O RoatVelu Club do Porto re-

solveu concorrer com tres dos seus

melhores nadadores ao campeonato

de com metros que tctn logar cm

Aveiro em [6 do proximo niez.

Rocnbumos o regular-tento e

programma do grande concurso hipr

pico internacional. que sc dcve elle-

ctoar cm S. Sebastião, promovido

pelo municipio d'csta importante

estação de verão, tendo como pru-

sidcnte honorario Sua Mage-!tado o

Rot de Hoapanha e Vice-presidente

Soa Altcza o Infante l). 'Carlos de

PROGR AMM A

1.' corrida de abertura-3:000

  

Por um Alvará, passado om Lisboa

em 21 do outubro, mandou E¡ Rai, qua o

rondeint não podasso lavar mais, do que

500 réis por marinhsgam na entrada do

bacalhau, o nio lerasss mais, qua a diin

ms do pescado,_qus fosso aqui vendido.

Por um aforamtint'o da confraria da

S-nhora da Alugria, faito om 29 do no

vembro do mesmo sono e por outros, faí-

tos em aonos proximos, ao vê. que esta-

va então muito dosenVolvida tanto em

Aveiro, corno nos campos proximos, a

cultura da vinha.

*Por outros documentos, pertencentes

áqitalla corporação, se vê, que estava om

grand¡ prosparidads a classe piscatoria o

muito mais a classe marítima.

0 estado-ds Aniro continuava tio-

rsscsnto.

Em 30 de agosto 601575 o por El-

Rni-'D. Sobastião,'foi nomeado Duqua ds mais do quo costeira e essa mesmo ara

 

as.
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pesetas de premio. Prova obriga-

los os toria para todos os cavallos que se

inscrevem no concurso.

Sem limídicap -10 obstaculos

de 0 80 a 1.10. sem ribeira. t.° pri.-

mto 1:000 poselas. Entrada 15 pe-

setas.

2.° 0mnium-7:000 posetas do

premio. 12 othaculos-Hundícnp

o barra a tnn metro. t° llrr'lltttl,

3:000 pesetas. Entradas, 33 panelas.

3.o Campeonato de salto em ol-

tura-3:00t) post-:tas do premio. l'ri-

moiro premio 1:500 pesctas. Entra-

das 20 pcs-.atas.

Os concmrentcs saltarà'o uma'

barra que estará a principio colla-

cada a 1'“,50 e irá sendo levantada

do 20 um 20 centimetros até atliu-

gir 1“',90 e'depois do t0 em 10 con-

timetros. até attingir a maxima al-

tura transposta pelo cavallo.

4.“) .'umpeonato de salto em

lm'gura--lz806 prisctas do promios.

l.° premio 750 pesetas. Entrada

20 [Ie-solos.

  

5.** Taça de Son Sebastian--l

12:000 pus-atas do C Corrida¡

com '15 obstaculoa.

'aino.

É z. r . I,um anoicop i m, da I,

sobre barra c muro do t metro. Pri- l gun.. da Cruz);

 

"fulcro 1m Ariano
  

  

reii-a de Macedo e Vasconcellos; 2.° Cambra, 8 ao da Mealhada, l8 ao

jury (sexo titasculitto): Manual ltodri- tl" Oliveira d'Azemoia. "2 ao dt- Oli-

guc-i Vieira; 3.“ jury (sexo masculi-

no): o mesmo do I.“ jury; -i.° iury

(sexo feminino): o mesmo do 2.°_iuiy.

Uvnr- l .° jury (sexo masculino):

Eduardo Silva. professor do Lyccu de

Aveiro; 2.“” ¡ury (sexo l'cmininoí: o

mesmo do l.“_llll'__\'.

na...“

E'estival no Passeio

I›l1b|ícn

Foi addiailo para domingo pro-

ximo. o lastivnl nocturno que no Pus-

seio Publico tencionavn dar no do-

mingo passado, o :rancho das olu-

rias». que durante os ultimas festas

Íoomnoa tanto se salientou.

-Como dissemos as entradas

custarão :30 réis e a récita rover-terá

para o col'rc do monte-pio avcireusc.

O «rancho» e' composta de 28

Figuras d'amhos os sexos. alora a tu-

na (pic llic pertence. O programmu

será o seguinte:

1.'l parta-.Marcha de Aveiro (let

lnnuol Carli-ts a musica de. Au

Morêna (lcttra o musica

moiro prcmio, 5:000 pedalas; 2.“lde Zé Só); 0 Beijo (lvtlra de Dnvim a

prcinio, 2:500 ¡ii-actas; 3.“ premio, , musica da Jtlilé Elym-u); ('anligasuo Ven

1:000 peaotas o mais 20 premios. I to (lema d~ Amam“" Pim" e musica da

Entrada 50 pesatas.

6° Taças da Sua Magestade

Fil-Rei de Hcapanha. da Rainha D.

Maria Christina. dos Jnfantcs D

Maria Than-za. D. Fcruando o D.

Carlos. com 10 obstaculos.

l Jnuó Prôa); O Noivado (lettra da Manual

Cadete o musica dr- tiras).

Intervallo de 20 minutos

2.' parto-Serenata (intro da An-

dré dos Ruis e musica do Francisco da

Mattos); Trio/ma de Aveiro (lnttra do Jo-

7.o Canal““ c,',,,'s_3¡200 pese_ sé d~ Pinho a musica de João alii-laio);

tas dc protnius. 10 obstnculos. São

cxclnidos os cavallos que-.já touham

?goal ou superior a 2:000 pvsetas.

1° premio 12250 pesetas. Entrada

25 pcsetas.

8 ° Percurso de coça-4700 pe-

setas de premios; Ii obstaculos, du-

vendu o cavallciro apt'al'-Rt' para

transpor alguns. 1.° pri-mio 1:500

peselas. Entrada 30 noticias.

9 ° Concurm militar-_Grande

prova Militar-Premios. t cavallo

no valor de 3:000 poor-tan e objectos.

d'artc no valor de '2:000 pesetas IO

obstarulos. Entrada '20 pessoas.

10 ° Taça militar /ies'pnu/wla- :

Objecto tl'arte tlth'Í'Pt'ltlll pelo mi-l

nisterio da gucrra. H obstaculus. l

Entrada 15 post-tas.

'-'---_-

Nnticias escolares

Deve reabrir no subbado a esco-

la primaria do sexo masculino de Es-

gucira, (ltIO tem estado lcchada por

motivo da epidemia do sai-atnpo que

atuem¡ varias creanças que lrequen-

taiu aquolla escola.

-Os professores nomeados pa-

ra presidir aos exames do instruc-

l

l

ganho u'este Concurso um premio'

l

I

l

!lim-êna (Iettra de Martina do Carvalho s

musica do Saldanha Junior); Fado (ist

Ílu do Castvllo Branco o musica do Dias

Costa); Marcha de Aveiro

.MOC-_-

Cent-enaI-io da guerra

puninsula r

A cantora municipal d'Aveiro

querendo contribuir Cum o seu sul)-

sidio para a lilstoria do «Centenario

da guerra peninsularn incu'nbiu o sr.

Marques Gomes, escriptoi' e historia-

dor ~.ol›e¡ameute conhecido, do colli-

gir cm lollicto todos as notas ltislo-

ricos restiiriltintcs :to Cttllt'elht) d'A-

veiro c relativos nos acontecimentos

na nosso emancipação do jugo fran-

! Coz. Í) l'ulhcto contem algumas pho-

tograpliizis intercuantcs c lui obra

das ollicinus do nosso colloga :Cain-

peào das Províncias“

Agradcccmos o exemplar (pie

nos l'oi utl'crcciiio.

a-“

Pescarias

O sr. Ililtllttll'n da marinha or-

denou aos chel'cs dos dcpartmnenv

tos maritimos que rccummcndcm

aos empri-zarios dos vapores do pes-

ca. qtha oxcrçam a sua industria

ção primaria do ?..° grin nos cirCtI-l longo das nossas aguas. com o tim

los esciilures e sédcs dc coneclho

abaixo designados, são cs seguintes :

 

o

Aveiro-If' ¡ury (sexo masculi-

no): Lourenço Simões Peixinho; 2.”à

jury (sexo masculino): Alfredo lio-

drigncs (.oclho de Magalhães; 3.“ ju-

 

do attcndcr :i Classe piscatoria jus-

tamente alarmada pela frequencia

de vapores de arrasto 'pinto da nos-

a COHla.

M-”-

Emigração

Pelo govaruo civil de Aveiro

ry (sexo masculino): Alvaro dc Mou-1 foram concedidos durante o mez de

ra Coutinho Almeida de Eça; 5.° ju-'

ry (sexo leiniuino); o mesmo do l.“

JMJ"

Feira- l .°jury (sexonmsculino)

o mesmo do 1."jury de Ovar. deven-

do futicciomtr logo que o serviço ahi

termine; 2 ° jury (sexo 'lcminino): o

mesmo do l.“ jury. J _

Oliveira de Azemeis-1.', ¡ury

(sexo masculino): Jayme Antonio P6-

M

 

uiogooito da D. João dyLencaatrv, que

fôra o primeiro quo tivora o mesmo titulo.

Continuava a prosperidade do Avai.

ro, quando no mesmo anno da 1575 um

tampostuoso intri-rno (aos pmjuiaoscausou

á Barra, que quaai (icon obstrnidu. cun-

tinuandn desde então em mau estado.

Ainda assim a decadoncia d'ssta localida-

do não com°çou logo a manifestar-ss. Ou-

tr“ cam. para alla tambem concorrarnm.

As aguas docs¡ augmantaram o Vl¡-

lumo das aguas da Ria, do mudo quo as

salinas ao foram iuutilisando a tal ponto,

que d'ali a alguns aonos pouco mais do

metade d'ellas 'produziam a o sal era na

gro o pouco aprovuitavol:

Os campos,~ encha'rcados, foram-se

tornando improdnctivsis.

A população foi diminuindo, porque

a terra tornou ss diwntia.

Dim¡ uniu* consideravolmonto a na"

gacão 'para 'terras distantes. Ficou pouco

I.,
l

l

Inan ultimo passaportos a ?[6 cmi-

grantes. 18-¡- varões e 32 feuwas,

dcstinando-so 215 aos Estados Uni-

do! do Brazil e t á America do

Norte.

Pcrtenciam 27 ao COHCHllto de

Aguenta, 2 ao de Albergaria, 22 ao

de Anadia, 10 ao de Arouca. 8 ao

Aveiro, 9 ao do Castello do Paiva,

18 ao do Estarreja. 28 ao da Feira,

3 ao de Ilhavo, 4 ao de Macieira de

 

de um limitadíssimo namoro.

Ainda assim, foi vivendo esta lounli

dade, tando aparancins de prospera s ea

orançnda «tn melhoras dias.

Quando por ossos tampos El Roi D.

Sebastião mandou organisar os corpos do

Oidanançaa, tambem aqui foi organiaatla

uma força militar d'cnsa denominação, ti

cando logo ou pouco dnpois quatro com-

panhias com os respectivos capitãns e id

feras, o cada uma pertencando a cada

freguesias das qua :então existiam em

Avriro.

Em 7 da julho da 1577 foi feita uma

rsforma nos Estatutos, da Confraria da

Snnltora da' Alegria, da qual tanto se tem

fatiado.

E pur osso documento ao sabe, que

o chamado Bairro da Villa Nova se en

tandia dando a Ponto ató á Emi-'ja da S.

Paulo. chamada depois capslla da mus-

ma Invocação.

Eass templo ticava, onda so orguia

o Crussirn da Vara Cruz e onde está a

fonts do mesmo otimo.

Dan o nome a Rita, qua actualmen-

¡tnuos dos empregados das Alfandega.. Avairo D. Jorge de Lencastre, tiltio pri com embarcações do paquena lotação a to na chama do Gravito.

›. ...Wi-_n_ . ,

voira do Bairro, 30 ao de Ovar, 5

ao de Sever do Vouga e 22 ou de

Vagos.

"tiram Iii proprietarios ou capi-

talistas, l) Connor-recantos, 7 PlDPI'B-

gadue no Comum-ruin, .'"n'i agriculto-

rcs, 9 mariltmos,1 harbmru, t3 car-

pintetros, 5 poilreirus. 22 de protis.

são não cspccdiczula, üzljornaletroa,

3 pt“NCntlHrt'á. 18 do occupnçñes tln-

mesticaale 7 Som protissño u só.

mento. !27 varõcs 9 7 lemcaa sabiam

lêr e escrever.

Emigraram H7 polo primeira.

vez, 43 pula segunda, lü pela ter-

ceira, 6 pela quarta, 3 pela quinta,

l pela sexta c l pela sottma.

N-”

I-'ortu ria

Por portaria do sr. ministro das

obras publicas toi detiertnioado que os

pnroclws das Í'rcguczius do continuo-

tc e ilhas adjacentes posaam (torres-

pondcr-se ol'ticiulmcote. por interme-

dio do correio, com todas na reparti-

çõcs. aucturidndes, o' t'uncciunarios.

licando &Ssittl ampliadas c substitui-

das as faculdades já concedidas aos

UNISINOS llül'UCllOS.

__~.._-n.-_._

Novo bacharel

Concluiujá a sua lortnatura, em

direito. na Utnvursidatle de Uoitlibl'a.

o nosso intelligt-nte antigo e contor-

raneo,sr. dr. Antonio Fieruaudes Dual'-

le Silva, (pie como orador sacro se

t)t›l!|l.t|ll5ál'll ift e Coniptistáru um Ilu-

mc aurcolaido e bcnitptisto.

Us nossos con-donos parabens.

__._.---_

Chafariz da Vera-Cruz

Fon] is attendidos nas rccluma-

ções (pic aqui lizcnios f. cannot-a. so-

bre o t'ltal'nriz da Vora-Cruz, que ha

muito permanecia cm Completa der-

rocada Com o contaria desocujuntada

e as grades que cercam o tampic já

cut parte despcdaiçmlus.

Dizem-nos agora (lth brevcincn-

te lhe será cullocuda a gtzillt' c «pie

á collocaçào d'esla se scgutro ;i litu-

pizza e concerto du cantoria.

Ainda bem.

_*_“-.-_-

Publicações

O Occidente. - O n.“ 1063 do Occi-

deute é o que ao chama um numero do to to,

.indicado á Sccçño Portuguesa da Baltas-

Artus na Exposição Nacional do Rio da

Janeiro, publicando lõ ioproducçõns de

quadroa u esculpturas do artistas portu-

guazos quo concorrorain áquollo certa~

men, em qua dastncamoa um bsllu qua-

dro - Carro do bois, ds- S. M. a Rainha

L),ll Amolltl; uma pi'imornsa oaculptnra_

Uma cabeça da preto, da iu.“ Duquwu do

l'ulmalln; outra asculptnrn da 'l'sixrira

Lopes -- Commercio e Navegação; s ro-

producçño da bullon quadros »m !HH-!an-

tcs gunvros do: Almeida e Silva, Uulum-

bano, Corrêa Brandão, l) tnlugos Costa,

J. Basto, J. Malliôn, João Vaz, Ribairo

Ulnyhtint), e Velloso Salgado; dnao ma-

gnil'icas ngnarollus do Ribeiro Arthur a

do tloanFl aguamliata Roqua Gamoit'tl.

Da architeclura rcproduo n casa do Col

login Ru“BHl, de Alvaro Machado. Publi-

ca lamhnin dois instantanoos da festa do

sport no Parque- Fontolva; o o retrato do

ox prcsidotlte da lhpublic-n Norte Ams-

ricaua, fallacido Estevam Grove Cleve-

land.

Bnllus artigos da: João Prudmncio,

Alwa R-tçndns, Alhnrto Tell-as, D. Fran-

cisco do Noronha, etc., etc.

A anignainra rio Occidente. custa

950 téis por trimestre.

w.

No mesmo anoo s em 17 do agosto,

que ara um sabbsdo, o liconooadu Miguol

da Fiança Moniz, piovednr da Comarca

do Coimbra o cmn alçada n'esta (da EI-

gusira) tratou ds saber, por meiu da tvs-

tomunliaii, se os pescadores do Aveiro ti-

nham algum motivo do queixas voner

Francisco do Tavares, fidalgo da cast¡

real e senhor do Mira, no qual eram obri-

gados a pagar a dizima do pescado e que

ss dizia os estorvava do venderam os

paixao, como, onda e polo preço, qua

quiaosnom.

Provou ss, que nenhuma razão do

quoixa havta n que os pescadorcs nata-

varn satisteito-i com o proculimuuto do

mesmo fidalgo , esperando tsmbrm ,

que alto rsspuitnría os ptivilvgios, da

qua, ha muito, gosavnm os pescadores do

Aveiro.

RANGEL DE QUADROS.

(Continúa).
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_ appliraçao il estes remedios.

msrmc'ro na AVEIRO
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QO-RUA DO CAES-22AVEIRO

coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-se o seu pi'oorietario de mobile r, luxuosa

( FNOONTRARA o publico @este importante estabeiemmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

¡ ou modestemente, santas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por oomolecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes á.

eua industria. Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa collecoão dos referidos artigos paia assim bem poder servir

à o publico. No mesmo estabelecimento enoomrara tambem o publico todos os objectos respeitanteua colxoaria. assim como todas as materias empregadas na contrac-

ção da referida industria as quaes são de explendida qualidade e Se vendem tambem por_preços mOdÍCOS- SÓ V0nd0 59 acreditam; 6 por lEaO a Êlnpveza Dlubl-

¡iadura convida o publico a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as qunes serão rapidamentooumprldas.

_Â É n

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

@mmmm i iiiiiuisoiiispor preços nmito ¡nodicos e? ' '

em qualquer quantidade propria para acondi-5 (z: Publicação.)

Ciollllmento de merenda, rias h-agcis, tanto lim- Nos autor-.,110 ,iuvcnlario mim-

[ia, como da mais ordinaria. e em_lO,3:13:31;5323”::33:53:33

N'esta redacção sc diz. do. so procede por obito de FranCis-'

.till. Ill. na, “sim SOARES” l'oi em Esgueira. em que é inventa-

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

   

riaule a sua viura Rosa (IC Jesus, do

mesmo logar. correm éditos de trin-

ta dias, a contar da publicação do

segundo c ultimo anunncio. citando

Manuel Marques de Lemos e Manuel!

Vidal. residentes em Albergaria ai

Velha. para na qualidade de credores

(leiluzirein os seus direitos no dito

iuveutnrio.

Aveiro, lã de Julho de |908.

Verifiquei.

O .luiz de Direito,

Ferreira Dias.

O escrivão ilo 5,“ (inicio.

Manuel Cação Gaspar.

Ciliniiiggraaao

VALLE ao VOUGA.

Neste caminho de

ferro. ramal de Avei-

§ ro, adniittcm-se traba-

lhadores para as ter-

raplenagcns (lo ines-

Ino. Dirigir a Marian-

no Lopez, em Eixo.

EOS PORTUGUEZES E BRAZILEIROSÍ

0 lllilllllllillllliil'l'll Ill) Illll'llli
Narrativa d'um marinheiro

Devidamente legalisadu em Portugal e distinguido

com um premio de Hom-a de 1.l classe

e cinco medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

;mia perfeita manipulação e eficacia

dos seus productos medicínaes:

Meitoral ne (Itambará

tREG-ISTA'DO)

 

(MARCA Rumanian)

Cura prompla c radicalmente as (ossos ou ronquidõee;

Cum n Inryngito;

Cui'n perfeitamente a brouchitr aguda ou chronic», simplvn ou nslhmatirn;

Cura a Iysicn pulmonar, como o provam numerosas mtoslndos medicos e particulares;

Cura incoutoslnvelrnente o asthmu, molealin difiicil do ser delwllndn por outros meios:

'Cum admirarelmenle a coqueluche, e pi-lo seu gosto agradavel, é appetrcido pelas

creanmn.

Frasco, 1.2000 réis; 3 frascos 25700 réis.

PASTIL HAS DA VlDA

(BEGISTADO)

Combater“ o fnstm, a azia. a gaslrnlgia, na museus e voinitoa. o enjôo do luar, o mau

balitn. n 'fiu'lult-nciu e a dilatação do o-siomngo. São de grande etlicnciu nas nmlcatias do ute-

ro o da pelle. na fraqueza dos nervos e do sangue.

Cain, 600 réis; 6 caixas, 3,6240 réis.
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56 llcmedios Especilicos em pílulas saccliarinas

(REGISTADOS)

Estemnedieamentos curain com rapidez e iuotlensividadc:

Pobres em geral;

Moteatiu! nervosas, da pulle, das vias reapiratorias, do estomago, dos iutestinos, dos

orgão:: urinnrios;

Moleatiau das senhoras e das creauoas;

Dói-ea em geral;

Iliñnnunaçàes e congestões;

Impuiczns do sangue;

Frnqm-zn e suas consequencias.

Frasco, 500 réis', 6 frascos. 2à700 réis.

Consultem o livro-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, ñ venda nos de-

positos dos remedios do auutor. Preço: broelmdo, 200 réis u eucudcrlmdo 400 réis.
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Raledicamenrns humeopnthicns garantidos, avulso

e em ea ¡xas (le (liver-:sou tnnlunhos

l Tubo com globulus 260 réis; duzia 215600.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 4ñ000.

1 Dito com tritmaçâo 3.“ 700 réis; duzia 75000.

Véde os Preços-correntes. o «Auxilio Homoupathico: ou O Medico de Cana e a «Nova

Guia Homropnllilcn.. pelo Visconde de Souza Soares.

Entes productos vende-ae em AVEIRO na Pharmaein e drogaria de Francisco da Luz

& Filho; emALBERGARlA-A-VELHA (Alquerubim) no estabelecimento de Manuel Marin

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, run do Santi- Cntlmrina 1503.

AVISO IMPORTANTE carwnado 400 e 420 ,,673

'Ú Estabelecimento tem um llletllCU em'arrrgaclo de responde¡r demwahmawm¡¡v,.,,,.¡,,,,,,áEm

«gratuitanicntml a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e pre", Edimra (1,, Occgdwge, ._ Larga da

' poço Novo-LISBOA.

  

ACABA de sahir a publico este iu

teressante livro, commeumrativo do 4.°

,Centenario do Descobrimento do Brazil

profusamente illnatrado.

Custa apenas 300 réis, com porte 320,
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As mais perfeitas machinas fal-

lantcs ate' hoje conhecidas.

Grande c completo sortido'de dis-

cos em todos os generos,

Importação semanal de todas as

mais recentes novidades.

_,.___._____
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lraço da passagem (le 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . .

NC) PORTO

'19. Rua do infante D Henrique.

 

31 mais monet-

R- M- S- P.

MALA REAL INGLEle

 

maquetes correios a saint De feirõea

ARAthN = Em 10 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e BnenoaAyrea.

CLYDE = Em 14 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo a Bounce-Ayres.

Preço da passagem (le 3.' classe para o Brasil . . . . . . . . . . 365500

» a a p » o Rio da Prata. . . . 21%'000

---__=(a)==----

maquetes correios a saint be fiz-boa

ASTURIAS = Em 27 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montuvidau e BuenosAyrea.

“thth = Em ll de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

AMAZON = Em 24 de agosto

Para I Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS. Montevideo e Buenos-Ayres.

33$500

182!¡000» » » » n o Rio (la Prata. . , .

.A. BORDO HA CRBADOS PORTUGU'EZBS

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os m. passageiros da 1,' clan"

escolher os balinhas á vista das plantam dos paqnetos, mas pa ru ist-Ju red

eurninenrlalnnu toda u. untecipacõo.

AGENTES

I EMLISBOA.:

TAIT & C'o. iJAMESRAWESânCo.

I

l
Rua (I'El Rei, 3l-1.°

MACHIle

 

tata e clc- ' gante

“BÍBBINA,

PHEEHS Ill ilBHlEl.

Concessionari-o em Portugal

-EEENEE EEEEElll'E E REVENDEDORES

do M0u81nh0 da Sllvelra, 310-1? andgíóxxuo A ESTAÇÀODE s. BBNTO)1=OBT0.  


